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Lisboa, ·26 de março 
0 desgosto da, côde tem ti·ahido todos os se­

gred.oa do Saldanha. Já para nini;uefu é duvi­
dot1a .a missão do Ximenos ; e a. conformidade 
das versões dá uJil caracter de certeza. ti ooli­
cia que mal se pó·dl} duvidar d'ella. Eis-aqui o 
~xtracto da carta, em que o i11clito :Fevela todos 
os seus pensamentos: 

«É hnp.oaaivel.tomar o Perto pelas a1•mas 
com os recu.rsos que actualmente tenho1 os 
quae.s tem constantemente diminuído,_ desde que 
sahi do Cartaxo, em quanto que os. dq inimigo 
tem ,augmenta.do sempre. 

<!CE necessario por tl}nto pedir a inpe1·vençi'to 
d.a Hespanha, e .se esta não se po·der eonseguir 
directamente ael'á. ne-cessario tentai-a ind irecta· 
mebte, propondo.:-se .o recrntàmento de uma le· 
gii!o de 6 mil homens hespanhoes, entendendo­
se Costa Cabral com o gabinete de Madrid para 
que este licencêe aquelles seis mil homens do 
seJ\. eKe1•cito1 devend9. a:cbar-ae a me,!lma Jogiíto 
em -Vortugal den.t1to de d,ois mezes. 

«E .neceesa1·io um miniaterio a.ctivo e energi· 
co1 porque o actual é inepto. Conviria. entrar 
Gorjão, Castro e Lapa. 

<li necessario que todos concorram com o 
qu~.tiverom para. o triunfo da causa; que o mer· 
oadov de paunos dê. pai.mo,, o de couro$ de co11-
ro,. e que os capíta·linas s~tam obrigados a eon­
coi;rer para um empreJ1timo força.do não o que­
rendo fazer de bom grado. 

cS. M. deveria dar o ex~mplo dando as suas 
joias particulares e ainda 111.1 da coL~a para se­
~·em empenbndaa, a13 quaes agora .nilo lhe silo 
pr~isail em quanto a. naçtto está de lµcto, po­
denda depois serresgafadns e até augmentadas. 

c:Que precisava tambem de 400 contos de 
réis a fun de tentar algumas compras. 

«Finalmente se i~to não se póde pôr em pra­
tica vejo-me na neces11idade de pedir a minha 
dimissílo e ü• para. um paiz, estrangeiro.» 

Adm,011tt in somnis d turl1ida. terl·et imago. 
Hor~ido Esvec.tto m.e ntorme11ta cm sonhos. 

Este ultimatum p~z a côrte na maior confu­
são. Agora é que -a ra~nba conhece o en·a<lo 
passo que deu, .e 'ô quanto lhe vae custando 
cafo o oxerciei(J d'aguelle poder moderador que 
finalísou n 'um despotismo feroz, mas cheio. de 
immensos peri'gos. 

Nós bem sabíamos ha muito que o Porfo era 
inconquistavel, e assim o tínhamos dito. Tam­
bem sabíamos que as hol'das elos fac.ciosbs ha­
".iam de d1minuir e ·qn·e as forças liberaes ha­
viam de augmenrar. O que ní'to e$p_evavamos 
era que estes faofarxões recorressem á vergo­
nha de uma interferencia que é a confissão da. 
sua. .fraqueza. e da. nossa nacionalidade. 

Ma.s nada d' i• to d~concerto. a côrte porque 
ali nem sobra honra nem vei:gonhllo; , o que a 
desco.ioei'tou fo.rma.lmente fo~ o pe<l:ir:~m-Jhe a·d 
joia-e da rAinhal 

J-á em 16 de janeiro o Shw11.lback lembrilra 
os fundos da casa de Bragança no Alemiejo pa­
ra s'Qccorrer a sua divisão, e esta lembrança 
valeu-lhe lltna reprehensão sev{ra do comman­
<.la.nte .em ohefe; porque em ultima analy'S'e 08· 

tes ,·seúbores c1uerein a :guil.l'l'a ma"! á. .. n:ossa CU·S· 

ta. O povo derrama o seu Shugue p<>"r causa. 
d'eUes, e por fim -àinda tem de pagM as cus· 
tas. Dizem-lhe que se trata. da. rainha e da eua 
corôa; mas não baja medo que esta gaste um 
real para se segurar. Ou não acreél:ila no om· 
buste, ou troca eSSI\ corôa p~r uns. pouQ-O~ ele 
contds de rois. 

O procedimento do Saldanha não foi melhor 
avaliado que o do Snwalbaok. Já não é o i11-
uict.o, é o cortezíto a. quem ficou sempre a rudez 
do tribuno, e o beato· _que nã'.o pó-dê largar a 
fet:Qqidade do oarho!Jario. Já no paço se rmspi· 
t ia P,elo du~ue da Terceira, o se pergunta. aon­
de estilo ,aquellas lisongeiraa'prome.ssas, com que 
Saldanha antes de 6 de outubro embalava. a 
côrte. 

Assim o descontentamento 111 vra entre.a pan­
dilha. Até já descompõe o padre Marcos como 
entrando na agiota~em! Não será preciso que 
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O ESPEOTRO 

aa espad'n.~ populares decidam a que.stlto, porque 
a intriga fará tudo. 

A lr~nq,uilidade que se. gosa n'esta cidade o 
a paz do clespot.ismo"é â solidl'lo.dos sepulchros. 
O numerario escacea, os generos de primeira 
neoeseidades sobem, e os indivíduos apparecem 
mortos d1mtro de sur. propria. casa. Os hosp,itaes 
tecm o dobro dos doente.a que d'antea ti:nl1aru, 
e familias que viviam na abundancia .a,cham-se 
reduzidas á mise1·ia. 

Constantinopla tem mai~ vida, mais liberdn­
de, é mais feliz. 

~11-ra abastecer a cidade manda agora o go­
verno dar um var~jo n11s terras qu·e lh~s estão 
sujeitas, e faz recolher os cereaes á. capital. 

A fim de illudir o povo ordena que os go· 
verl!adores civis affiancem ~ue o varejo só tem 
por fim conhecer a qua.ntidade dos çcreaes exis­
fon~s1 e de nenhum modo envolve a idéa de 
er~li.ai•go ou a .de venda forçada, e .por preço 
determinado. 

E~quecido d'esta promessa feita no art. 3.0 

ordena no 7 .0 que sejam intimados wi donoa dos 
,,co~~.aes pa~a .apr~sentarern em Lisboa o .e~.ceden· 
~ dai! suas,,n1·ecisõea, (que :o •. governo .. ha de, re· 
gu'lar) para.:.dbasteoe1' a cidad,e . 

Existindo uma ordem do governo, para que 
ningubm possa vender os generos mais car.os db 
que vendia, e.cqi;nminando,se uma multa a quel'(l 
nâ-0 q11i~er. ~cceita1: notali do banco, , a conse,­
·quenuia é que ·ôll proprietilrios teem de 'Yir nqu~ 
entregar os seus cereaes por um papel que ninL 
guem quer, deixando de os vender na terra da 
sua naturali_dade por met'al; e assim·· é um rou. 
bo que se faz á Javo\lra. 

Se .o gpverno,.quer abastecer a cidt}de man. 
de comprar por lá os generos1 pagn-ndo-oa p1·ornL 
ptamcnte, mas nlio com esses papeis assignn· 
dos pelo Augusto Xa.vier da Silva, que sahe 
todas a~ mal,lbãs para a praça com os bolso$ 
·cheios d'.elles! :m é .esta a~ranti,a qne o. banco 
clá da amorttsação d&a sq11s; not11sl 

Esta cdse proloegada tem desenganado mui· 
to illudido; ª'folha official queixa-se d'este aban • 
. dono, e diz que. «O pendão da ana,rchía est4 
·lll'VQrado no.. mais insignüi~ant~ Joga11 d~ n~sB'' 
terp~,; e q,ue por ooouJto11flillape;.os, por 1nsp1ra• 
ç6es incidiosas os principios popiilareB' vito call 
!ando nos espiritos que a fidelidade animára1 e 
lho gelam o .férvor com que deviam conspira~ 
p~a debelJp.r o i11imigq e_q_mmqm, » 

Ei11in.qui o q1i:}dro d~ çid-ade e do p,aiíb de· 
senliado pelô ministerio mesmo. É um estado 
de opprE111sl.o que elle proprio ll!tO póde _suppor· 
.~r, e se d!lpois- diz que rodo o paiz lhe obede· 
ce é piu:a minoi;ar o effeíto d' aq~ella confissão 
verdad'efr~ m11-s prudente. 

A ._vp.rdade· devia' callar· em todos os ee.pn·1· 
,tos1 porque uma. causa. sem nobreza nem gene· 
rosiclJ!.de, tPm-c},espotiswo ~tnlto exel\PÍ.do por 

pellsoas sem genio não podia §er dufadouro. O 
dia do desengano chegou, o~-nossos fundps cada 
dia descem mai~ n'esia praça e na de Londres, 
a ex-mal·queza de Sa.ldanha já cuida em -ven· 
de1' a sua. mobilia,, e os C.1,1.Q~·alistas As$oa1ham 
gue: o marido queria. os 40d·contos para se met­
ter n'algum,novo Belfast, que o livrasse dos apu· 
ros em que se acha. 

Q corresponde.J)te do Times escreve descor· 
~oado dizendo que o Saldanha é incapaz de'8,Qa­
bar a: guerra, e· que a scra pericia consiste hoje 
em confiar l)á pl'ovidencia ignorado inteiramên· 
te como ha de 6ª>birda. situação, em que se col­
locára. 

Esta é a razíto pot'<J,Ue a verdade caIJa -em 
todos os· eapil'it<l!i, e p~1·que no Porto ha o en· 
thusiasmo dos povos livres (lm quanto na capi· 
tal só se vê a subserviencia. ilo despotismo·. 

Çhe~u antc,hontem o pa'~nete do Norte, o 
não trouxe malla do Porto. D"izem uos que-pa&· 
eára de nonte, supp~em outros que a malla ti­
nha ido. para Vigo com receiG "de que o v.apor 
n.11-0 pudesse recebei-a no Port-0 por causa do 
tempo) e ·quê j'4 'tinhit passa<):o n~a.quelle ponto 
quando a malla lá chegára. 

O vapor Terceira soffreo grandes estragos no 
mar, e perdia.-se totalmente ee uma embarcayiw 
ing1eza o nlo sa1vasse, rebocando-o para Vigo 
no,iide :ficou. ·Di21,em q11e se àehn• em eata·doJ de 
:não tornllJl a ·se1wir. 

Asseveram os passageiros que no oastetlo de 
Vianna havia fõg~. Eram a& forças liberae~ b-Om­
baroeando o <'aatello, que deve de estar a estas 
ho11as em nosso p.otler com ~s Jfenegaclos que: o 
ex-l:>ai·uo elo C~s.àl lá. deixou para o sustent·a · 
rem. O I)iQrio de hoje. confir_m~ esta boa nova, 
accreseentnndo que tem noticias importantes do 
paiz, além daa do Norte e Sul, e declarando 
que as forças, absolutistas occupa.m a~ ' posições 
con·v.eniei;i tea: 

Todos sabem aondoifream- as posiçõos •conve­
nienteell! 

Os. generaes -absolutistas do :Alerntejo.'eslão 
e.muaçl-os, e :n 'um dia se espera aqui o Gil Gue­
des, no outro o Shwalback. Este fingiu-seàoen­
te quando chegou aq uelle;, o goYerne a.provei­
tpu-se da doeu~, ~ erttregoµ o commanao ao 
G'il Guedes, O Shwal)>ackde:u.alta,tdeolar.ou•Fe 
prompto, foi tomado o commando; e ahi.mcim 
o- governo, ou o commandante em ehefe, ou 
quem dirige essa chru.-ola, outra vez em ba:lan· 
ços. Nito sabem.os a fui!I) como se ar111lÍ1Jaram 
os dois commandantl:)s, lfll;l®i sabetnoa• t'.fJte. mil 
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cotagem. 'ª em I!e~ioia vai ta~to -um· rcom.01 o ou-
tro, .e que ae forças pop':'lar~ escosam de mzer 
sç_ntmellas1• podem d0»m1r. 



Cl:'locol'l\rílissai:io :r.egr0 1-np s~~ offi·c.i'o â,e ·;3 · ~e i 
ctfEl,ze,mbr<>t vangl~mi~va<se ªe·1 ~er c.ommettido 

Elsteve.:Jia. ~lias: p~·a,.<sait> um~Jo1'ç.a .qíe~~ru ci- um alto 'feita mandànd·o · d.es·efuUarcat· dos' na­
ã:ada.;:.Wiziam uus.qued ai>ava A:b:raµtes,, outpos viós <le·guérra .dp ci;uzelcO- do P.~rt.Q uma foi:~·ª· 
l'a.ra·S.~ntai'e.ni, oi:ttri>s Jiat'a o. ;Al.êmtejoi:-.Nt> ãia. c'pmln'all.d_ada pelo So.ni:,gs F:i;.ancô. :Jl}~te U!) dí.a. 
24: estav:~ ella. .f-OI\m'~a; )):o 1'Alrt:eir.o. da ~a-ço . 4' esci;eveu ao mini'stJ.;o,.~ m~rinhJ1i 'dizenc!;o « qne· 
q.u!\ndp ~he~21! 01·~~~ (la]là ~o~fAr. a. .s,u:i-i·~~_is. ~ombili~~a .co~ o ?om;nissàrio ~nto_n~o Peteii'ã . 
~ .mn10-i:. pal'.te ~~estii.,itorça .e1'4\ mumc1pa};' o u'.O~; Reis r-a tentati.~a dill lomada da praça .. de 

11e-s.to,.eviffii1·«011tii;ig.etlte/i de âi1V:~1·s.a'ií 1bat:rMiões V.il'l~n.ça, e,os ·Iheibs. qtre J1ar~• illquella •emp,t·eza" 1 
Gal)!ll:Íi§tfif>.·1 , .s-e exnpX:~gaPatnl. '" 

A ~ca~'.o da 'ª!lhii.°i~•·era ,pD:1ente-<a<tó'desi; a C!'n• , As~'im 'q,ua:ndo,q~téria!ll~pr.e,roiar 011 . s~s 'g1,1~r­
tr.~1 >QrdeQJi é, que-.n.us· si1rprelit;~ndéú~ .. O Sh'wal~ reirqs fr&git~Al ~asai tos, .combina'ç-f:ie!I, intirrla­
baok >(;áréJJu deJ'ói·9ã:;(o. @al<leíra, Peffooso rgnal• çtles; ,~ ·g.itan<le§ n$~o~· d'àla'q~;i-. ~~:r<t if;1ril as 
inen,te; e com e,s lihE:í·aes do '4l0.m"tejti I,l'ifo:es'tái .&tnbl~.êles est?io .~,a;t;isfe1t.a-s conf~siw1 .qu~_.,v1~1·a-m 
S!lgllra n~µhunra pusrçã:o . .A fo.r.ç.'l.' po~~; era gm ·a-li p,erq.ue ,um: ~ai_éJ,9i:, 1q_.\!~ 'g()v}err1av~: a :tina9a.,, 
au~il:i.-O rRr~taÇo..a~s, tilniklGS'i a;b_solu'6istasu. 1 os eha~ar&! Eis-ànÍ«iíO q~e derom· fl!l ·•va:lerltfo.s 

Dlz';~.éi.fg:1te a·• conm'!J.bo.1:clêf:l1 .fó1'<V:-fil l!at çló -me- do~ ta11trtífo.s, e-· º' qnedlíes oustar.am ·M ganlfo.1· 
do:tl-0s' qµe ,f.a;m ·o dos ftlle-ii-êãiv·atll' Gõ'ti;v:idaÍ'ám .a,:s. éomníend~s com qu.e ..fo~11-m premiadóJl. En~ 
do~~tlív.e~·sos•:CPl'R~s~ !'i.S q)Je __ .q_;u.iz.e;sse.r» ü:, ·~; _nin- t~·m:am• na pn®i1;. poJ:qu::&~fo.l'.am trh'all/:'llid.os, e ~n­
gl1,f?,m -~ª~~i~t.i'ii frentej ~:mu~j-cipal, €R~l:t°' .4.'~llá); ~h:~ 'Ji)eus g· medo.'"que ·~ssim ute,&mo titeralil. 
ofl.erecra-s.e md<t o, seu command·ao:te TI . • Gai•los. 

• _,.. < ~ ' 

B'ein. s,al)ia: elrrt que, êlle rião 4ue:1iâ n'ta:çclíltr~ . 
po:r4u_e ~.e~~g ri:~Q- ~ilí~ ~Hei -ll~ . É:a~~ a:q Labp~. 1 K.l!i:íQS OJ?FtGVA:ES 
rim, . . 0 Car~o é pO§ÍÇ~O ~:&e,~lfont,e. pa'tn UIDJe.~- 7. "Div.isãé m'ililar,..,. m. !u• e e~ .. "'~ Sl\ - E~êcule'i 
trategico. ·Ileooais:"OJ! c~fom:list~s que fl,ca.,,,mni di- c~mo; il,l.l.en~fo11,1Jva• a,n1inlla• marnha;;sol>rc é$lc·pol1t9 
ziam• que a ~rcbide <!lê l'&V:ô.J.t'a·~a a}ie:n'âs .. ~a:!iWse, pàfo W!fqui il' ~eforçar as gna.rri:i@:es·'de 1~01tnlegi'e 
a: .for,ç.?', . e ~a't'ec~ ·que h:eu~~ t-aJ s:,ue ~t'rruitJciu , --~10;\qhes-::-t. M,;mY_lio.? .. a· Chi~ tle c:i,ml-Jk:ando por 
a ma.U~'fi'bt~. pafa 0 qu,e dêsf~ e- V:Ç~s(!l. este,,.m9do ,segutos~estes· 1in~ó ~lant.es pontós,~Jie111 - c~-

O ·ca.~ó, ê q11e ~RQÍ!!, qe t~1':?- çn:vl!lg:t{lpra ~Q;\~Ja ~:vo~:-;l}~'l!º~\nnanohl'~I' s~n·'ltÇ0010JHl r ~1-
ap·en,a'd,a, ·.4'.~"ó~ àe tanto romuan~· de leão;; los. -Ent.1 1;t~a 10i:a~nrentecnm;ml}~S:.desfg_11ros,ifa'lor wh 
fi. ,,., ... h' -.... ~- i1 <· "' - ~ . ··~· "'·' ., reoonll~cunen,ib.e,n:i:itht.ça.sobre,,Es~remo~~ 'O C(lle"lllJJl\­
. _ca;ra'ln -~ i .. como,.~4eJrp;i,: -e .<>: nl!'v•·•·9.••ul me~ .. llfiu):à.s1itlsã();dõ'._~eit ~iímmattdólêlo mottõ)iffiã1Íílli1'i• 
do ,9;j.1 d~ ser.em {itJllr.otatlos.141 fó.~a, .. ql) -(le h.?Vcei ftan~,' 9J\.~:PPíl!l im:W5ma~·s~'. 
su hl~;v~ Sá d~n.tro. l'ód.ós sen1 se poder nol.al~, ffll~ i~m f<fss·o merios 

qool_di?.o q11e outro~,: avan~1ram ~~!1od;1~l~~e~tc l),~-
0 •,gci'ltll'.r:no)mito .tem irliruigo maiorYque· ·oi s.eu ra: ps pQnto.s ,. quas1l;~'o~i~ prescmur , ,qiie .~t1am .mius 

I)i,a-r,1:0, Aud'oµ. a;.·falYiw t\le8' meze~ ·nG 'p:rog1,:(!_m- f~c1I en~rada; ilia$ Q,!ll\nUgo ~si11c.va_.pvej*lv.1do-e .co· 
ma ?'e"at.-pa'ra;deSil,cred~tn.í .. ,a- i:a-in,Inraterque lhe 'ífi.o ·e~ não:rre"pr.epa·ravã pãt-a.J~l)iar a p;a.ç.1 por·e~­
imp,uzeram sileQci_o a11esse i:elipeíto'í ageí}'ll' de-~ _9,~l~<fa::-:~ª~ ?n~rando ~~l ºllll!'";~<UJ,nqs~eusp~~J&,..<r.· 
nnliéi~ ã· interve}i.êãô~:íla Hespaqh~, ·e, a traiç:Xo . to:>, ifep:1s .. dmn, .,-bem. e~tr~tido fogo dJirttnte cm.im 
d ... - .. :·· d- ,,."'1. " " ' ' li';,. ~ "'fé . liQ.ra~ &~UI.A Dllliha .m-i~c;l\a -!la melhor or<leJl1 par.a o. g,p:v,ei-n& 01" -ue '!·.a-•~J..i,ça, q1lan<:1-0 · 9:. ~ aqu'!), l:êsl~ ~· illlv 

decJ4r_i.t;\',l\~ !!i.<1;l_Wlla ,p11a.,Ç'a:1:x.omo >tq\l\ad:a:. _ N~ tenho ~ressõ.çs 'P,$1rn. dcserç:\r.et•a y. ex, ~ Q 
·0 Jlrogr~§.iS/,q, escre.\;eu- . •que; .lJ.\ praça • (dC' 'at~or·cpm qtlc aS:trl>p'àS fQailS lt&Jí'a.êi.ó dTuti! chpy,ei)!Ô 

V àl\lnça 1s0 á;elfü· õcéupadá· po1· sold:adós ·de J.Jis~ .de b:i.fos d' ai'.füb.erí,!i .e· ile fuz,jlQ.ria for~ ~pe:fr com 
boJi5, que ~evadollfa Vi'g.6 a.t:ra.vê'iiaa.~ai~ q,\ill.tJ'~ ·~s· t)õ.nta§. d~s ~affii'.ielâ~ q.$' m~ro~. é po'.tta.s ~;Fjstre, 
leglul's por ~rl'.a'S de, ;FI~p~a: ~~rl)."ah ·se mel--. ~oz. ~~a um bçl~9 ~c~~lº. de :glomfl:~W~ s~ ~ 1v1sl:l;)m 
terell\· ~ A . 1st~ -resp.9p~~ ~ p~ano confgiss11.11~ç cjj). tod~s'. -. , ~~a:s se as .. ~ m~s<nãt10J1ãtís .. mostraril~ 
0 fücta. a·Que!Ua; 0 Pif'o!J.'llessista. que as ª!icton. ,,llOS faceio.s.o_s a~»qllanto sa9 .~_~pa~~1 ~o ~eµ com~m. 

· ' daêl:ês hes1~il.n1í:cilas · puZ,essem1"1' für.~'o'.,os oia'adl\'.os yul!;~p.to~~ bonfep me ~á a c.erlê~a de qu~tudp p~s-
. , _ . , • • • • . .,,., . . , L , •. · .. :s.11 ~!D-.Prehende:r 11. sua ttente, ~s() prai.er 1. ess(l glo-

por~t1~h6?'e1r ~para, '\.q.µe º"º ma:r,~rr~.sseI;U PªJ!,!i ª· í:i'.11 foi carableillie c\ifll.pra:d(l.-~ ,ça~a .na:cio1fal ft.ê{­
swi1~p~tr,1;1l', . <I:qa;p;~p ~l'am-..i·~ci~o:i~dg,s;~p,o.r .11ma.· "âeJ.1 um clç.s •s~us mais z§!.qso_s•~':l!sfotça.dos,~d~fenso_ ~ 
aucto.1'1f:M1 ' da ra!~{l de .Rçrt~~1&-a·l, ?. :gov.eE;t!i· •.:11es-.o ~o'tone1'Matte~r .lJl.'õ'xre.u _~ó'filo \ln11\i:a;Y6'q)fe 
do)' . m1hiar ~e, 'Va;le:lÇ&-1• piil'a -~ C()~~:i,u.vauem a er.a, _J 2'.0J,lassos ,~g 1~im1go ent~and~ ~ f!te~te d'u:m 
Stllyar a pl t-i'1'a d'à reJ)élhão ihl;gúel1·sta,, ~ pelolêlC! ao. b'atalhao ll,lOV~J d' E vota -y1vasa liber.db.de' 

''I;omllimoii nota Jl'e.staJ!. p11lruvl'.a:l! p.ªI'ª q.µ~ se ~Ct'um . .I>aiz., Ç{)l~ \lp1av~'l c:<~m,~ se"u, P. 91\~ eJl.tarn~flJ.>, 
s~ib~ que !li folhtii.'offieh~T eonfüs&a qu~ -a fo~ç~ ' 1e .. es!t~~do como' merejll~ :=:pouqu1s&.nnos nrnrtos: e 
@bsolutista. ~ie11a .ae Vig<óí tika:v.es$ando a, têrd- d~~ ferido~ l~ve.mente for top? o - dl!:1~n~, glf!?'Sojfue· 
toi!fo besna:à'ho1. m.os, ~a$ at.fündêudo ~ çma11aíiJe da~ Vc1ct1mas tleve-

-::1' . · • ,. . • . 1J ., ., . moS< di.n-r,. que liJstremoZ'·as na:o v:a)ia .. 
. Em () de ,deze'r:li l>Joo . escrevJ~ ?: . ia?:io--. :a:11ue ;i;ogo,,que re<{olbà:. as par.tos dos có111n)'a1ldag,~es dos 

se _re_sta)JeJ:eera o . gq:vern~ foglt1mo ·na gn~~ d:e eO!Jlº~ ter.ei a Tu-!~ª dl,l' d,ar a~- e~:: ll!llªJc()laWí4? 
Valenç.a, . 1,~~e~~-ª' de ~efre_c~º-~ e _ mU?1xões ~e .mmuelp_'§~ (fe~.te f.eJtg gµeJez. ;ye~· \Ü.9':Jlllrol.~b4J;.gran­
gueru:a, adherrnllo a sua. guarJnç?to á mt1m~o d.e,sulior.diuaçaQ e e~tremado patmot1smo dQs'soí1dádos 
que paíía -~sso. lhe 'fôrã foitá."i! 'dtt líberdade.- Deus gtl\l.tde a •V .. ex .. • acantonâillcnfo 
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O ESPECTRO 

cm Veiros 26 de fevereiro de 18U.-m.m~e ex.'"º 
sr. pr!lsidente da. junta governativa do Alerntel·º -
Conae de bfello, commandanle da 7. • divisão mi ilar. 

l!AZBl\DA 

Tendo a expericncia domonstrado, ql1e as attrilmi­
ções que peta legislação em vigor competem ao tri­
hllllal do lhesouro publico, podem provisoriamente 
ser exercidas pelo mini!;tcrio da fazenda, e por al­
gttma.s repartições dependentes do mesmo minísterio 
e sendo evidente a consideravel economia provenien­
te da aãopção d'uma providencia identica á que foi 
estabelecida pelo decreto do 26 de setembro de 1836: 
a junta proyisoria do governo ·su~remo do reino de­
creta em nome da nação e da r:Unha o seguinte: 

Artigo 1.0 }?icinextincto o tribunal do tl1cs0,uto pu­
hlico restabelecido peló decreto de 9 de matço do 
186.2. 

Art. 2. º As attribuicões que pelas leis tinha o tri­
bunal do thesouro publico, serão exercidas na con­
formidade da legislação em vigor antes da publica~.ão 
do decreto de 9 de março de 184~. até que se 
publique a lei organica das repartições de fazenda 
publica. 

Arl. 3.• Os membros actllaes do tribunal do the­
souro publico, extincto pelo arl. 1.0 d'esle decreto, 
licam, desde a sua publicação, demitlidos. 

Art. 4,. º Fica revogada toda a legislação em con­
trario. O encarregado dos negocios da fazenda assim 
o tenha entondido e faça executar. Palacio <la junta 
provisoria no Porto em 27 de jaueiro de 1.8.i'7. -
Co11de das Antas, presidente- José da S1:tva Passo11, 
vice-presidenle-ântonio Ltliz de Seabra-Francisco 
de Paula Lobo d'Avila-Juslino Ferreira Pinto Bas­
to-Sebastião de Almeid<t e BriJ-0. 

Á ULTIMA HORA 

N. ão obstante a falta da maJJa pudemos obter al­
gmnas foJhas avulsas do l>orLO alé 18. 

No dia 11 o conde <las Pof<ras fôra estabelecer o 
seu quartel general em .Penafiel. 

O conde do Al.margem participa de Draga em 11 
do corrent.e o seguinte: 

«111.'"º e ex."'º sr. - i'cnho a honra de levar ao 
conhecimcntô de v. ex.• quo a guerrilha miguelis­
ta, que infestava a Povoa de Lanhoso, foi batida 
no dta H do corrente pelos povos, tanto d'aqaelle 
concelho como circumvi~inhos, que desenganados 
de que o 11omc de D. Miguel n'esta provincia só é 
invocado por homens co11hecidamente vendidos aos 
cahralistas, tomaram armas para debeUarem uma 
facção que tão bypocritamento está auxiliando o fac-

cioso governo de Lisboa. No dia 13, estando já os 
habitantes da Povoa reforçados pelo batalhão do Al­
to 'Minho, novamente perseguiram os guerrilhas, e 
então o triumpho foi completo. A morto d'alguns 
guerrilhas, e o aprisionamento do muitos outros, 
sendo entre estes, dois dos principaes cahecilhas, 
produziu Lul terror nos bandidos, que, os que esca­
param, só com a fuga puderam Sl\ÍVar-se, perdendo 
as bagagens e algtllls cavallos. E de crer que esta 
lição aproveite a alguns incautos a quem os agentes 
do governo de Lisboa tratam d'angariar para com o 
nome de D. Miguel servirem a seus sinistros inten­
tos, por isso que os povos ja conheceram este vil 
estratagema. Deusgnarde a v. ex.• quartel general 
em Braga 14. de Março de 1847.- Uf.m• e ex.m• sr. 
conde das Antas.-Conde do Almar9em.» 

O ex-barão doÇasal cntro11 no dia O em Dcspauha,, 
e acampou no dia .10 na Magdalona. Quando aUi 
chegou o alcaide constitucional do partido de Lobi­
os officioll para llande relatando que tinha entrado 
n'aquelle reino uma divisão porlugueza, e como 
era pratica qualquer força estranha quaudo alli en­
trasse depozcsse as.armas, pedia força para obrigar 
aq~el)n d1v1são a ser desarmada, no caso que elle 
res1st1ssc. Como o ex-barão do Casal chegasse de 
A.zcredo, mandou o alcaide de Lobios reunir Lodos 
os povos no alto da capelkl de S. Roque; com cinco 
carábinciros crue alli estavam, o ex-barão do Casal 
deixou a sua divisão em Azeredo, dirigiu-se ao refe­
rido aldaide, porguntou-lhe porque motivo estava 
aquelle povo reunido, e o alcaide respondeu que a 
retrniiio linha por fim obstar á passagem das forças 
do Casnl : em quanto não chegavam as que tinha 
mandado pedir, porque lhe constava que a tropa do 
ex-barão era insubordinada, que não respeitando 
donzellas, nem casadas, não queria queaquellas for­
ças commettessem ultrages no lerritorio ncspanbol; 
Casal respondeu que a sua tropa n'nquelle reino ha­
via de ter subordinação, e que ao contrarioellea cas­
tigaria, e que durante o tempo que elle alli se con­
servasse a sustentaria; e que quando passasse a Por­
tugal elle mesmo lhe daria orâent para que roubas­
~em. para terell? que comer. Que lrnvia C~fl! este pro~ 
ced1me11to obrigar os portuguezes a ter JlllZO, e que 
algumas casas de terras por onde cite tinha passado 
tinham sido destruidas, e que pelQ que respeitava a 
depor as armas que o não podiam obri~ar IJOrque el ­
lc tinha licença por escr1pto de S. ~L C. (à qual 
apresentou) rara entrar no territor10 bcspanhol ate 
á distancia de õ leguas, e-retroceder por onde lhe 
conviesse, e qae se pretendiam embaraçar-lhe o pas­
so elle então :illi se conservaria, esperando as ordens 
de S. M. C. Não se lhe offerecendo depois d'isto 
obstaculo algum marchou a divis;1o até Torem onde 
estavam no dia 12,-Porto 15 de março de 1847. ­
A. Goncafoes d'Alcantara.» 


